
ÁVSiam DR. ÁB21AHJD0 POIiPHJ DO AMARAL 
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Pormada pela avenida 2 da Vila Presidente Dutra, avenida 

Um da Vila Santa Tereza, avenida Perimetral da Vila Dias e avenida Um da 

Vila Molina 

Inicio na Praça do Viajante 

Término na avenida Prefeito Paria Lima 

Vila Presidente Dutra 

0"bs•: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal Dr. Antonio 

Mendonça de Barros. 

DR. ABELARDO POMPEU DO AMARAL 

Abelardo Pompeu do Amaral nasceu em Campinas, a 13-09- 

1865 e faleceu a 20-10-1945. Era filho de Francisco Emilio Pompeu do A 

maral e Gertrudes Egídio Pompeu do Amaral. Após se formar bo Colégio 

"Culto h Ciência" e Curso Anexo, aos 19 anos, em 1884 embarcou para Ná 

poles a fim de cursar Medicina. Porém, a cólera que grassava nessa ci- 

dade, fê-lo permanecer em Genebra, onde matriculou-se na Faculdade de 

Ciências da Universidade local. Todavia, com a morte de seu progenitor, 

eip. 1888, interrompeu os estudos voltando para o Brasil• Pelo govemo 

provisório foi nomeado químico auxiliar da EstaçSo Agronômica de Campi- 

nas, função que desempenhou por dois anos, quando resolveu continuar os 

estudos. Estudou na Universidade de Bruxelas e posteriormente, na Facul 

dade de Ciências, de Genebra. lesse estabelecimento graduou-se "doutor" 

em Ciências Físicas, havendo a tese por si defendida, sido considorsoo 

tSo importante trabalho, que foi submetido h. Academia de ciências o.« Pa 

ris. De regresso ao Brasil, dedicou—se h agricultura, tendo como campo 

de trabalho a Fazenda Pedra Branca. Em 1904, passou a lecionar-na Esco- 

la Agrícola "Luís de Queirós", em Piracicaba, e em 1908, foi transferi- 

do para Camuinas, como químico do instituto Agronômico. Publicou diver- 

sos trabalhos em jornais locais e de São Paulo, havendo publicado três 

livros• Deixou, ao morrer, mais de 40 trabalhos que não foram publica- 

dos • 
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DA O NO:.:fe DD "ÍÍK. ABELARDO POMPEU 
DO AMARAL" A UMA RUA DA CIDADE 

A Câmara Municipal decreta e eu. Prefeito do Município de Campinas, pro- 

"'^ArüofLo6-Fica denominada, "DR. ABELARDO POMPEU DO AMARAL" 
a via pública que abrange a Avenida 2 da Vila Presidente Duti a, Avenida 1 da 
Vila Santa Tereza Avenida Perimetral da Vila Dias e Avenida 1 da Vila Mo.ma. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo- 
gadas as disposições em contrário. ' ■ 

Paço Municipal de Campinas, aos 11 de março de 19o4. 
A. Mendonça de Barros 

Prefeito Municipal 
Friblicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 

1! de março de 1954. " O Diretor, 
Admar Maia 
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(Começa na Praça da ma -Do volta ao Brasil, dedicou- 
Adão Hoífmann e termina na sc à agricultura, resolvendo u- 
Praça Circular da Vila Pre- ma infinidade de problemas -a- 
sidenlc Dutra, no bairro da tinentes a ela. Seu campo ex- 
Vila Presidente Dutra). perimontal foi a Fazenda Pedra 

A denominação foi dada Branca. 
pela Lei n. 1.085, de 11 _de 
março_de 1954. Tem Z4 me- 
tros de largura. 
DADOS BIOGRÁFICOS: — 

O dr. Abelardo Pompcu do A- 

A 14 do abril de 1904, passou 
a reger a terceira cadeira da 
Escola Agrícola Luís de Quei- 
roz., ministrando, por 5 anos, o 
ensino da químjca mineral, or- 

marai naseou em Campinas, gánica. agrícola e tecnologia 
aos 13_c]c.relembro de 1865, e das indústrias rurais, 
faleceu aos 20 de outubro de Em 1908, é nomeado l.o quí- 
1945. Era filho de Francisco mico do Instituto Agronômico. 
Emilio Pompcu do Amaral e de não ^aceitando a nomeação. 
Gertrudes Egídio Pompeu do Mais tarde, cessado o motivo da 
Amaral. recusa à nomeação, é transfe- 

Formado nelo Culto à Giên- rido para o Instituto Agronô- 
Amaral. recusa a nomeação, e iransie- 

Formado pelo Culto à Giên- rido para o Instituto Agronô- 
cia e Curso Anexo, aos 19 anos mico do Estado, aqui permane- 
(1884), segue para a Europa, cendo como adido até a refor- 
afim de, em Nápoles, estudar ma de 23 de dezembro de 1911. 
medicina. Por êsse tempo, ir- quando foi classificado como 

í rompia na cidade de Nápoles, químico de l.a classe, 
tremenda epidemia de "cólera", Comiss!onado para €Studar as 
fazendo com que e e perm - djfcrent<,s questões referentes 
cesse em Genebra, mscrevendo . cu,tura ^ café e ^ indi. 
se na Faculdade de Ciências da ^ a FaZfinda sta_ Elisat 
Universidade de Genebra, onde pi-nein,, 
tinha por professores renoma- 
dos nomes internacionais, tais 
como: Carl Vogl, Charles Gra- 
be. Muller Argaviensis e mui- 
tos outros. 

| Em 1888, com o falecimento 
de seu progenitor, regressa ao 
Brasil, interrompendo seus 
estudos. Aqui chegado, foi, pe- ; 
lo governo provisório, nomea- 
do químico auxiliar da Estação 

campo experimental. Planejou 
a pormuta da Fazenda Deserto 
pela Monjolinho, no interesse 
dos estudos que vinham sendo 
realizados, todavia, não foi bem 
sucedido. Recusou os cargos de 
Químico da Comissão de Geolo- 
gia, bem como, o de lente de 
Química da Escola de Veteri- 
nária. Sob o pseudônimo dr 
"Cincinatus". colaborou no jor- 
nal "Cidade de Campinas", no - . . , „ . ,T nai C/iuaue ue , no Agronômica de Campinas fins- "Contribuição das So- 

titüto Agronomico do Estado). cieda(W Cooperativas", no 
Durante dois anos ocupou essa 

um ^Biononuoo uo edad„ Cooperativas", no 
iranle dois anos ocupou essa 1,Bole(im da Ag^uitura", no 

importante função, tendo, ^a ..c io pauiistano", no "O 
conselho do então Diretor- do Estado do são paulo.. c no 
Estabeiecmento, dr. Adoho ..Jorlial ci0 ComcrCi0". Publi 
Uchoa Barbalho Cavalcante, de- cou ajnda três sôbre a. 

| liberado continuar seus estu- icultura; ..Cultura Racional 
|dos retornando a Europa. õo Caíeeiro", "O Estéreo' do 

A Universidade de Bruxelas c al„ e. "A Cultura do Mi. 
eitou os exames ]á feitos na Do1XOU! aindai ma5s 40 
iculdade de Ciências de Ge- trabajhos escritos e que não lo- 

ÍP■„ 1 ....f.íifgrarani publicação. , 

aceitou os exames já feitos na 
Faculdade de Ciências de Ge- 
nebra. A 24 de fevereiro de 
1893. após exames de filosofia, 

I física e química, colou gráu de Foi membro da Sociedade 
candidato em ciências naturais, õqs Estudantes de Genebra, da 
que correspondia ao de "Ba- Sociedade de Química de Ge- 
charel em Ciências Físicas e 1 nebra, da Sociedade de Quími- 
Naturais", de Genebra. ca de Paris, sendo um dos fun- 

Viajou para Genebra para dadores do Centro de Ciências, 
concluir os estudos ali inicia- Letras e Artes de Campinas 
dos. seguindo os cursos de es- 
pecialidade dos professores: -—• 
Phillippe A. Gyrie, Lerus Du- 
oarc e Charles Soret, e. em 
fevereiro, de 1895, foi aprovado 
nos exames orais e escrito, co- 
lando gráu de'"Dr." em Ciên- 
cias Físicas. A 13 de março do 
ano seguinte, conseguiu a con- 
firmação do gráu de doutor em 
ciências físicas. Para tanfo, a- 
presentou tese intitulada 
"Pouvoir rotatoire de quelquer 
derivés amyliques à Pètat 11- 
aulde et à rètal de vapeur" — 
"Poder rotatório de alguns de- 
rivados arhílieos em estado lí- 
quido e em estado de vapor", 
— trabalho tão importante que 
foi submetido à Academia de 
Ciências de Paris, em sessão 
de 17 de junho de 1895. 
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O Dr. Abelardo Pompeu do Amaral nasceu em Campinas 
aos 13 de setembro de 1865 e faleceu aos 20 de outubro de 
1945. Era filho de Francisco Emilio Pompeu do Amaral c de 
dona Gertrudes Egidio Pompeu do Amaral. 

Formado pelo Culto à Ciência e Curso Anexo, aos 19 anos 
(1884), segue para a Europa, a fim de, em Nápoles, estudar 
medicina. Por esse tempo, irrompia na cidade de Nápoles, 
tremenda epidemia de "cólera", fazendo com que ele perma- 
necesse em Genebra, inscrevendo-sc na Faculdade de Ciências da 
Universidade de Genebra, onde tinha por professores renoma- 
dos nomes internacionais, tais como: Carl Vogt, Charles Gra- 
be, Muller Argaviensis e muitos outros. 

Em 1888, com o falecimento de seu progenitor, regressa 
ao Brasil, interrompendo seus estudos. Aqui chegado, foi, pe- 
lo governo provisorio, nomeado quimico auxiliar da Estação 
Agronômica de Campinas (Instituto Agronomico do Estado). 
Durante dois anos, ocupou essa importante função, tendo a 
conselho do então Diretor do Estabelecimento, Dr. Adolfo 
tíchôa Barbalho Cavalcante, deliberado continuar seus estudos, 
retornando à Europa. 

A Universidade de Bruxelas aceitou os exames já feitos na 
Faculdade de Ciências de Genebra. A 24 de fevereiro de 1893, 
após exames de filosofia, fisica e quimica, colou grau de, can- 
didato em ciências naturais, que correspondia ao de "bacharel 
em Ciências Físicas e Naturais" de Genebra. 

Viajou para Genebra para concluir os estudos ali inicia- 
do*)-seguindo QvçunspAíde, especialidades dos professores: 
Phillippe A. Gyrie, Lerus Duparc e Charles Soret, em fevereiro 

-de 1895-foi aprovado nos exames orais e escrito, colando grau 
-de-"dr."-em-Ciencias Físicas. A 13 de março do ano seguinte 
conseguiu a confirmação do grau de doutor em ciências físi- 
cas. Para tanto, apresentou tese intitulada "Pouvoir rotatoire 
de quelques derives amyliques à Pétat liquide et à 1'ctat de 
vapeur" — Poder rotatorio de alguns derivados amilicos em 
estado liquido e em estado de vapor — trabalho tao importan- 
te que foi submetido à Academia de Ciências, de Paris/em 
sessão de 17 de junho de 1895. 

De volta ao Brasil, dedicou-se à agricultura, resolvendo 
uma infinidade de problemas atinentes a ela. Seu campo ex- 
perimental foi a Fazenda Pedra Branca. 

A 14 de abril de 1904 passou a reger a terceira cadeira da 
Escola Agrícola Luís de Queiroz, ministrando, por 5 anos, o 
ensino da quimica mineral, organica, agrícola e tecnologia das 
industrias rurais. 

Em 1908 é nomeado primeiro quimico do Instituto Agro- 
nomico, não aceitando a nomeação. Mais tarde, cessado o mo- 
tivo da' recusa à nomeação, é transferido para o Instituto 
Agronomico do Estado, aqui permanecendo como adido até a ' 
reforma de 23 de dezembro de 1911, quando foi classificado 
como quimico de primeira classe. 

Comissionado para estudar as diferentes questões refe- 
, rentes à cultura do café e cana, indicou a Fazenda Sta. Elisa, ! 

como campo experimental. Planejou a permuta da Fazenda 
Deserto pela Monjolinho, no interesse dos estudos que vinham 
sendo realizados, todavia, não foi bem sucedido. Recusou os 
cargos de Quimico da Comissão de Geologia, bem como, o de 
lente de Quimica da Escola de Veterinária. Sob o pseudônimo 
de Cincinatus", colaborou no jornal "A Cidade de Campinas", 
no folheto "Contribuição das Sociedades Cooperativas", no 

"Boletim da Agricultura", no "Correio Paulistano", no "Estado 
de S. Paulo", e no "Jornal do Comercio". Publicou, ainda, 
tres livros sobre agricultura: "Cultura Racional do Cafeeiro", "O 
Estéreo do Curral", e, "A Cultura do Milho". Deixou, ainda, 
mais de 40 trabalhos escritos e que não lograram publicação. 

Foi membro da Sociedade dos Estudantes de Genebra, da 
Soe. de Quimica de Genebra, da Socied de Quimica de Paris, 
sendo um dos fundadores do Centro de Ciências, Letras e Artes 
de Campinas. 
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V I D A "SOCIAL.. 

DR* .ABÊLâRDO PQMPEU DO AMARAL 

•Ifeseendendo de .uma das mis distinctas proles de Campi- . 
nasj Abelardo .Posipeu do Amaral' nasceu nesta cidade a 13 de Sg 
tembro de 1865>- - • ^ . . 

Foram seus. pães o conceituado' cidadão Francisco Bniliò- _ 
Porapeti do Amaral e sua-digna esposa d.Gertrudes E« Pompeu do (Gertmdes ICg; 
Amaral®. • ' peu do Amara 

Muito jovem, e ao contrario, do que costumaram fazer os 
descendentes dos-grandes agricultpresT de' antanfcà, o moço Abe 
"lardo desejou, decididamente seguir:um", carreira liberal eas 
sim, feitos os estudos primários em familiay os -jEreparatorios 
no afamado "Culto a Scicncia". e no antigo Gprso Annexo, aos 
ly anos:(188A) seguio para a.Europa, afim de'estudar' medici- 
na era Hapoles®-- . / ^ 

- Entretando, o cholera- fazia-, irrupção na linda cidade 'e- 
o. .estudante brasileiro-, então partiu para Genebra,.'escreveçcb 
-se como "alunno regular da.Faculdade'de Sciencias da resp© - 

. ctiva-. Un3.versidade«' .. ; .. * . . . . 
Um doloroso golpe, entretanto, a:morte de seu progenitcr 

(1888) obrigou-o a regressarjs.o -Brasil no anno seguinte,^as^ 
•••sim interrompendo estudos - tão bem iniciados sob a direcçao- 
dos celebres professores Gari Yogt, Charles.Grabe, Mtller Ar 
gavierisis e outros® ' • • 

lía .patria-, porem, mo ficou, anactivo, - tanto que, pelo . 
governo provisorio« foi |ao2aeado ciixaico auxiliar.' da. üístaçao 
Agronômica'. ...Á. * • .^V.<..*«.•••«0 logo depoxs seu 2.o clix- . 
ricoe - ' ■ ■ 

Dois amos depois (loyl) e a conselho- do saudoso dire- 
ctor do citado estabelecimento, dr.Adolpho Ilchoa: Barbalho Ga 
valcantiy deliberou continuar a.estudar na:Europa e'.para la 
foi» . 

Acceitos na universidade de Bruxellas: os exames anterix 
mente feitos na Faculdade de Sciencias-ja referida, obteve aa • 
24 de Fevereiro de 1893, após- emme vago de philosophia-.-(l»o 
axtno) e chiioica e- pliisica (2.o anno), o grau, de candxtado sm 
sciencias naturaes.-qxx© corresponde ao de "bacharel em scien- 
cias pliisicas e naturaes", de Genebra® - ' • 

Voltando a esta cidade, afim de completa::' os estudos 'ngL 
la -feitos, seguiu os cursos'• de especialidade' dos professores 
Philippe A®. Gha-ie, Ixjrus; Duparc e Charles Soret,^e^foi appro . 
vado em 1893- (Fovorexro) nos eícames oraes o escrxpx-os. o-oxgx— 
dos ijara a obtenção do grau oe doutor • em sciencias-. physicasj, 
-conquistou, em 13 d® híirgo do mesmo amo, o diploma ae chimi 
CO, c a 4 de Maio seguinte foi confinando no mencionado' grau 
de doutor em sciencdas'- phvsieas, depoxs ae haver apresèntaao 
a these "Pouvoir rotatoire de quelques derxves amj/lxques a, 
lfQta,t li quide et a l^etat^de vapetír", traoalhô que mereceu. ; 
a honrs do sor subníetxido o. Aca-aomiLa ao ucxoncxas • ao 1 arxs , 
em sessão de 17 do Junho de I89f5*.- ■ „ 

De rstorno .ao Brasil, e levado -por natural inclinaçãoj : 

; dedicou-se mais á Agricultura e lhe são devidas muitas - das: 

vsv.rtM í-nf" mi» se prendem a cultura do cafeeiro® solucoes dosiproblteias.quv o© pxwu»-o 
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Para. esse.-effeítb,' a fazenda BPedra Branca" lhe serviu de vag 
to campo experimental« .. 

lomeado por dec® de 14 de Abril do 1?C' ra diripira 
então 3sa cadeira," da Escola Apricols, : " .ro" ■•ai-4'* rer 
dedicou.peio esrjaçò de cinco axmos? to < cliiii. mme / 
ralf .chiiaica orgariicai chimica. agricola tce. logia u r- / 
dustrias-. rarcaes» • • 

M 1900, nomeado X#o chimico do Inetítu. - rir.* o, poi- 
motivos' particularcs clmlxou de acceiimr* a no- " • - as tar \ .í. 4H? 
de,, cessada, a:catisa do ii2pôdimento> pediu e .oDteve remoção pa^ ^ 
ra-. aqxille estabeleci-inento, onde foi convidado como addido a«- 
té- a reforma de 23-de Dezembro de 1911,. sendo então- nomeado ' 
cliimiço de l»a. classe»- . 

Declarado" era comaissão pelo esmo® dr» ântonio de Padm. 
Salles, quando secretario da Agrictrltura, para estudar as--dif - 
ferentes questões, que se -referem á cultura do eafeeiro e da- -- 
cannà, indicou paira inicio desses estudos ò.campo experimén- - 
tal de -Santa Elisa - coso o mais- apropriado:», 

■ ,E isto porque; adem de já possuir um.-variada colleçao 
de canoas acclimafes, offerecia. Campinas '■ a- comodidade de ccn§ 
tituir um centro de onde irradiam muitas estradas- de' ferro pa, . 
ra ó interior, o que tornaria"; facril a; visita a esse campo exgí - 

. rimental, sem contar que; também fácil seria obter dos snrs.d» 
Lins de Vasconcellos e Thru-íbio de Moraes;Teixeira os café -- 
saes necessários á solução dos problemas-suscitados; e referen 
tes ã; cultura da. preciosa rubiacea» A permutá da fazenda; "De- 
serto" pela-do "Kon.j olinho"', que parecia dar corpoa idéia, in : 

felizmente ainda não foi effectivada.por quem de direito®. 
Entretanto, tendo recusado-'os cargos; de chimico -da Com - 

missão Geológica e de lente de chimicá da Escola de Veteriná- 
ria, nem por isso o dr» Abelardo Pomneu' deixa de cumprir'o geu 
dever durante-o longo tempo de sua coimüissao» 

jt assim que, como no tempo em que foi -lavradõr, vem to - 
mando pai-te nas; questões aventadas'e tendentes ao nosso pro - 
gresso agrícola,' escrevendo ártigos; sob pseiidonymd de Cinci- 
natus-, na antiga "'Cidade de Campinas" e dando mesmo pubiicida 
de ao folheto sobre a "Contribuição das Sociedades Cooperati- 
vas; na solução da "çrise do cafeH• - 

. •» • iíl&giy&l)» Pt^tóboiúdo no "Boletim da Agri 
.cultura", Conrâio' Paulistano,- Estado de S•Paulo e Jornal do 
Còmmercio e ainda, ultimamente, apresentou ao èxmo» dr» Hèi - 
tor Penteado, illustre Secretario'da Agricultura, uma serie de 
24 trabalhos dós mais - completos sobre ássumptos agricolas ..que 
muito interessam os nossos lavradores, e dentre os quaes deve 

"mos destacar os seguintest "Manual de Cafeicultura Brasileiré] 
' «Cultura do Algodoeiro", "Cultura da Canna", "Manual das nos- 
sas. melhores' 'plantas; forrageiras e seu tratamento para o^ar - 
racoamento « suopleiueiitar do gado, «A sciência da adubaçao nos 
paises tropicaes", "As nossas melhores teirras cafeeiras e os 
mèthodos analyticos;empregados asm seu estuao. entre nos", "0 
fabrico do assucar e industrias connexos"® 

Sabemos taiabem que o dr» Abelardo •-Pompeu- possue dtms cbt 
tas que muito o recoomendam ^unto•de L«Linaet, proiessor de te 
chmoíogia agrícola do "Instituto Agronoraico de Paris, e de Ste 
dei, membro^do Instituto dè Franga e professor na Sorboane. 

Finalmente, além de membro da "Sociedade dos Antigos-; Ss- 
tudantes d© Chimica d© GeneDra",- © laembiro da "Sociedade ue 
inica de Paris" e, entre nos-, foi um dos fundaciores ao 'Centro 
de Scicncias, Letras e Artes"• 

Consorciado em 1907 com a snra» d.Candida, Verginia 
de Moraes Samoaio, distineto o > 1 i-tuosa - descendente de -antiga 

. familia paulista, "conta o dr- Abejaxdo Pompeu, três galantes 
filhos Francisco, Pérola e Muda Cortrudes» » 

• Comoroo vo, o o aniversariante'.desta data um dos iuais^il 
lustres contorrancoc actual," tanto pelos seus merxo® 
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em scíeiicia- quanto pelo valor como parí^ do corpo social j • x 
ura digno oriiamento da sociedade casipiau a#: "• / V J- • / 

£ porisso que, ao prestar-lhe esta pequena homenagem / 
eordialsente o felicí-tamos neste dia®. - . / ; 

(Benedito Octavio) 

V f- y> t 
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